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RESUMO 

 

 

Esse trabalho objetivou avaliar os efeitos de sexo e idade sobre características de crescimento 

em ovinos Barriga Negra. Para tanto, foram mensurados o peso vivo e as morfometrias 

corporais de 93 ovinos, pertencentes ao núcleo de conservação do Programa de Pesquisa em 

Recursos Genéticos da EMBRAPA Roraima. Os animais foram mantidos em sistema semi-

intensivo a pasto durante o dia e confinados a noite com suplementação, água e sal mineral. 

As características de crescimento estudadas foram peso vivo, medidas morfométricas, índices 

zoométricos e escore de condição corporal. Com o banco de dados coletado foram realizados 

testes estatísticos com o programa SAS (2004). O efeito idade foi significativo (P<0,05) para 

a maioria das medidas morfométricas avaliadas nas fêmeas, com exceção para altura de 

cernelha, perímetro da coxa e escore corporal. Houve efeito de sexo para a maioria das 

características tanto na idade a primeira muda como na idade adulta, evidenciando que os 

machos apresentaram maiores valores médios do que as fêmeas. Foram observadas 

correlações de Pearson entre as características variando de baixa a alta magnitude, sendo altas 

as correlações entre alturas de garupa e de cernelha; perímetro torácico e peso vivo; e largura 

de peito e perímetro torácico. Observou-se na análise de regressão uma forte associação (R² = 

0,80) entre peso vivo e perímetro torácico, sendo essa a medida morfométrica para a melhor 

predição de peso. Portanto, espera-se que essa pesquisa sirva de base para futuros estudos 

com ovinos Barriga Negra, pois são escassos os trabalhos na literatura. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura é uma atividade econômica promissora e de grande importância 

para determinados países produtores e nos últimos cinco anos, a produção mundial de 

carne ovina apresentou um aumento de 0,6 % de acordo com a FAOSTAT (2015).  Apesar 

disso, o consumo dessa carne ainda é menos expressivo quando comparado com a bovina 

e a de frango, tornando-se um fator desafiador para a ovinocultura. No Brasil, mais 

especificamente no Nordeste, é uma atividade expressiva, destacando-se a Bahia com o 

maior rebanho da região e ocupando a segunda a nível nacional, mas com uma produção 

de carne ainda insipiente, que não atende a demanda do mercado interno. 

O controle zootécnico dos ovinos é uma ferramenta útil para a seleção precoce de 

animais mais produtivos no rebanho, entretanto ainda não é uma realidade para muitos 

sistemas de criação brasileiros. Pode ser realizado através do acompanhamento do 

desenvolvimento e crescimento dos ovinos em cada fase de vida, incluindo do nascimento 

a desmama, e desta até a idade de abate. Além disso, as medidas morfométricas também 

têm importância na caracterização fenotípica dos animais e podem ser utilizadas em 

conjunto ou isoladamente (PINHEIRO et al., 2010). Conhecer as características de 

crescimento de um agrupamento genético tem possibilitado a definição de seu porte e 

aptidões e, algumas medidas como as de comprimento corporal, perímetro torácico e 

alturas de cernelha e garupa permitem identificar o rendimento de carcaça e as 

capacidades digestória e respiratória dos animais. 

Determinados fatores como alimentação, sexo, idade, parto, genética, sistema de 

criação, época de nascimento podem influenciar as características de crescimento e 

desenvolvimento dos ovinos (YÁÑEZ et al., 2004), e já foram descritos por diferentes 

pesquisadores, como Costa Júnior et al. (2006), Araújo Filho et al. (2007), Costa (2008), 

Koritiaki et al. (2012) e Jucá et al. (2014). Entretanto, são escassos trabalhos sobre o tema 

com ovinos Barriga Negra. 

Diante do exposto, essa pesquisa propõe caracterizar morfologicamente ovinos 

Barriga Negra, em decorrência da lacuna científica existente quanto às potencialidades 

desses animais. Além disso, servirá como enriquecimento da literatura sobre os efeitos de 

sexo e idade nas características de crescimento da espécie. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1. Aspectos gerais da ovinocultura mundial 

 

Segundo Viana (2008), os ovinos são considerados uma das primeiras espécies de 

animais que foi domesticada pelo homem, 5.000 anos antes de Cristo. Pertencem a espécie 

Ovis Áries (ovinos domésticos), gênero Ovis, subfamília Ovinae e ordem Ungulata. A sua 

exploração se deu principalmente pelo consumo da carne e do leite. Além disso, o grande 

poder de adaptação a diferentes climas, relevos, solos e vegetações permitiu a ampla difusão 

nos sistemas de pequenas e grandes produções no setor da cadeia produtiva da ovinocultura 

mundial. A Austrália e a Nova Zelândia são exemplos de países que controlam o mercado 

internacional dos principais produtos derivados da ovinocultura, como a carne e a lã, por 

apresentarem raças especializadas e nível tecnológico adequado, o que permite uma alta 

produtividade. 

Segundo a FAO (2010) e FAOSTAT (2015), atualmente a criação de ovinos gira em 

torno de um rebanho de aproximadamente um bilhão de cabeças, estando presente em 

praticamente todos os continentes, destacando-se os seguintes países: China (202.155.600 

animais), Austrália (72.612.000), Índia (63.000.000), Irã (50.228.000), Nigéria (40.550.000), 

Sudão (39.846.000), Reino Unido (33.743.000), Turquia (31.115.190), Nova Zelândia 

(29.803402) e Etiópia (29.332.382). Na América do Sul, Argentina, Uruguai, Brasil e Chile, 

apresentam rebanhos com raças de aptidão mista para lã e carne. A produção mundial de 

carne ovina foi estimada em 14,2 milhões de toneladas, tendo como principais produtores a 

China, Índia, Austrália, Paquistão e Nova Zelândia. As exportações mundiais giraram em 

torno de 930 mil toneladas, sendo os principais exportadores a Nova Zelândia e a Austrália. 

As importações giraram em torno de 864 mil toneladas, destacando-se a União Europeia (200 

mil toneladas/ano), seguida pelos EUA e China Em 2013 a produção mundial de carne 

caprina e ovina alcançou 5,4 e 8,6 milhões de toneladas, respectivamente. A China foi 

responsável por 24 % da produção mundial de carne ovina em 2013, destacando-se também a 

produção da Austrália, Nova Zelândia e Sudão. Nos últimos cinco anos, a produção de carne 

ovina no mundo teve uma taxa de crescimento de 0,6 % ao ano, inferior ao aumento do 

rebanho que cresceu a taxas de 1,5 % ao ano (FAOSTAT, 2015). Entretanto, a carne bovina e 

de frango representam a preferência mundial de consumo, tornando-se, portanto, desafiador 

para a ovinocultura participar desse panorama. É preciso que ocorra uma elevação no nível 

tecnológico, na qualidade do produto e no consumo da maioria dos grandes centros mundiais, 



13 
 

acarretando maior demanda de carne no mercado internacional, beneficiando os países 

produtores. 

 

2.2. Aspectos gerais da ovinocultura Brasileira 

 

A ovinocultura brasileira cresceu significativamente nos últimos anos e tem passado 

por grandes avanços desde a crise da lã na década de 90. A região Nordeste em 2013 

apresentou um plantel de 17,291 milhões de cabeças, destacando-se os estados da Bahia 

(maior produtor com 16,9 %), Ceará e Pernambuco. A região Sul do país também se destaca, 

sendo o Rio Grande do Sul o maior produtor nacional. Foi possível observar também, que a 

região Norte sofreu um aumento em seu efetivo de aproximadamente 9,0 %, comparando com 

2012, já nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, houve uma queda de 3,0% e 11,5%, 

respectivamente, influenciadas pelas reduções ocorridas nos estados de São Paulo, Minas 

Gerais, Mato Grosso e Goiás (IGBE, 2013). 

Segundo Martins et al. (2015), o Brasil posicionou-se como o 24º produtor mundial de 

ovinos, em resposta a melhoria de pastagens, nutrição e investimento no melhoramento 

genético dos rebanhos. Outro fator que deve ser considerado para a ovinocultura é o sistema 

de criação, sendo o mais encontrado o extensivo, em pequenas propriedades e com baixo 

nível tecnológico, que quando comparado ao intensivo, expressa um menor desempenho 

(LEITE e SIMPLICIO 2002; NEIVA et al., 2004; POLI et al., 2008). 

O Brasil produziu 78 mil toneladas de carne ovina em 2011, ocupando o segundo 

lugar como produtor das Américas, perdendo apenas para os Estados Unidos (FAO, 2010). 

Entretanto, essa produção não atende à demanda do mercado interno, sendo necessária a 

importação de países como Uruguai, Argentina e Nova Zelândia (SIMPLICIO, 2001). Além 

da carne desossada, são importadas também as carcaças e meias carcaças de cordeiros e 

ovinos, e outras peças não desossadas. O consumo per capita foi estimado entre 0,6 e 1 kg por 

habitante/ano, destacando-se os municípios de Juazeiro/BA e Petrolina/PE com um consumo 

de 10,8 kg e 11,7 kg, respectivamente (SILVA, 2002; SEBRAE, 2009). Conforme Santos 

(2008) isso ocorre por falta de associações, cooperativas e técnicos capacitados assim como, a 

falta de informação tecnológica que chega aos produtores, permitindo que exista uma 

desorganização no mercado em alguns estados, dentre eles São Paulo, na qual tem frigoríficos 

com capacidade para abate de 2.000 cordeiros por dia, porém a oferta se encontra em baixa 

escala, em torno de 500 animais/dia.  
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Garcia et al. (2000) e Paiva et al. (2003) enfatizaram a importância da escolha da raça 

que melhor se adapte as condições edafoclimáticas de cada região, afim de se obter sucesso na 

produção, destacando a raça Santa Inês para o território nacional. Essa raça originou-se no 

Nordeste pelo cruzamento de ovinos africanos e europeus, sendo selecionados por alguns 

criadores. Nos últimos anos houve um aumento na importação de raças especializadas na 

produção de carne, como a Dorper, visando ampliar a produção de cordeiros com maior 

velocidade de crescimento e rendimento de carcaça, através de cruzamentos (BARROS et al., 

2005; MADRUGA et al., 2005). 

A Bahia tem superado alguns entraves na ovinocultura, apresentando uma ótima 

vocação para a produção de pequenos ruminantes, devido a sua grande extensão territorial, 

mão de obra de baixo custo e maior rebanho da região Nordeste. Contudo, a cadeia produtiva 

da carne e a oferta no mercado ainda continuam em baixa escala de produção. Um dos pontos 

a ser tralhado, seriam a divulgação e marketing dos produtos, incluindo carne, leite, queijos, 

dentre outros. Propagandas nos grandes veículos de comunicação ajudariam na promoção e 

aceitação por parte dos consumidores. Barros (2010) afirmou que a formação do preço na 

ovinocultura necessita ser mais transparente e melhor publicado, pois quando comparada com 

a divulgação das outras espécies, por exemplo, em jornais e internet, a margem é bem menor. 

Para melhorar o cenário atual é preciso auxiliar os produtores com sistemas de criação 

de baixos índices zootécnicos, através das associações e/ou cooperativas e identificar os 

pontos falhos na cadeia produtiva (QUADROS, 2005). Apesar disso, existem grupos que são 

exemplos de sucesso na ovinocultura nacional, a exemplo do cordeiro Herval Premium do Rio 

Grande do Sul, que utilizam animais das raças Texel e Corriedale, abatidos precocemente para 

obtenção de produtos de qualidade, para atender um mercado consumidor cada vez mais 

exigente (ESTEVES et al., 2010). 

 

2.3. Ovinos Barriga Negra 

 

São animais deslanados, originários da ilha de Barbados no Caribe através do 

cruzamento de ovelhas deslanadas africanas com ovelhas lanadas europeias (RASTOGI et al., 

1980). Países como México, Venezuela, Guiana e Brasil vem explorando a criação com a 

finalidade de se obter um bom desempenho produtivo (PATERSON, 1976; THOMAS, 1991 

apud BRAGA et al 2011). Entretanto, no Brasil ainda não há registro genealógico desses 

animais na Associação Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO), necessitando de maiores 

estudos. 
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De acordo com Braga et al. (2011), a introdução desses ovinos na região Norte do 

Brasil em especial no estado de Roraima se deu pelas fronteiras com a Guiana e Venezuela. 

Atualmente existe um núcleo de conservação dessa raça, que faz parte do programa de 

pesquisas em recursos genéticos da EMBRAPA, que permitirá no futuro melhor exploração 

da mesma. Com uma seleção criteriosa esses animais podem ser uma grande alternativa no 

cruzamento com raças especializadas para corte e também para a exploração por criadores 

com baixo nível tecnológico. 

McClean et al. (2011) relataram que é uma raça que apesar de ainda pouco explorada 

em relação as outras, tem apresentado importância econômica e vem ganhando destaque por 

ter uma alta prolificidade, ótima habilidade materna, resistência a parasitas, e menor teor de 

gordura em relação às outras raças de ovinos de corte. São animais com tendência a 

apresentar baixo peso corporal, com média de 68 a 90 kg para machos adultos e 40 a 60 kg 

para fêmeas adultas (PATERSON, 1978 apud BRAGA et al 2011). 

Braga et al. (2011) avaliando o desempenho de borregos desmamados da referida raça, 

obtiveram peso médio dos machos de 18,3 kg e das fêmeas 16,8 kg, sendo influenciado pelo 

tipo de alimentação e sistema de criação. Em contrapartida, Solomon et al. (2006) obtiveram 

resultados superiores de ganho médio de peso para os machos. Malhado et al. (2009) 

afirmaram que um grande decréscimo da taxa de crescimento absoluto dos cordeiros deveu-se 

provavelmente a adaptação nutricional na fase pós desmama.  

Determinadas características raciais apresentam semelhanças com os ovinos Santa 

Inês, a exemplo da prolificidade, chegando a produzir em torno de 3 a 5 cordeiros/ovelha/ano; 

rusticidade e adaptação a diferentes situações climáticas, podendo apresentar adaptações 

fisiológicas como a presença de lã (PATERSON, 1978 apud BRAGA et al 2011). Entretanto, 

ovinos Barriga Negra são animais de menor porte, o que confere um menor ganho de peso e 

rendimento de carcaça. 

Diniz (2011) descreveu a caracterização morfológica de ovinos Barriga Negra criados 

na savana de Roraima, verificando ausência de brincos; cornos atrofiados; coloração nasal 

preta para fêmeas e machos; e bom desenvolvimento da largura da garupa das fêmeas (o que 

pode conferir bons rendimentos de cortes de primeira e ausência de partos distócitos). Santos 

(2003) encontrou um espesso manto de lã em ovinos Blackbelly nos Estados Unidos, 

influência de algumas raças lanadas europeias e raças africanas com barba, crina e toalha, 

além da presença de chifres, características essas que não se encontra nos ovinos Barriga 

Negra do Brasil, exceto a presença da toalha em alguns machos. 
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De acordo com Rodero e Herrera (2000), a revelação de populações e suas origens 

ocorrem através de pesquisas que visam caracterizar a história das raças, local de origem, 

qualidades, descrição fenotípica e caracterização morfoestrutural.  Ficou evidente que os 

ovinos Barriga Negra ainda são pouco explorados e se encontram em expansão. Entretanto, 

devido a sua grande rusticidade tem se tornado uma ótima opção para diferentes sistemas de 

criação (BRAGA et al., 2011). 

 

2.4. Características morfométricas de ovinos 

 

Pesquisas com avaliações de características morfométricas apresentam grande 

importância, quando se deseja selecionar e comparar tipos raciais, além de ser um método 

prático e barato. Entretanto, algumas medidas quando utilizadas isoladamente são difíceis de 

expressar determinadas características (PINHEIRO et al., 2007). Santana (2001) descreveu 

que a avaliação das medidas corporais foi importante para descrição do rendimento de carcaça 

e da capacidade respiratória e digestória dos animais. Costa Júnior et al. (2006) afirmaram que 

ainda não se sabe se a maior produtividade dos animais é melhor representada por um maior 

ou menor porte, e que sempre vai existir um porte ou raça mais adaptado as condições de 

criação. 

As medidas morfométricas apresentam altas correlações com o peso vivo e medidas de 

carcaça, podendo ser utilizadas na seleção dos animais (PINHEIRO e JORGE 2010). Marques 

et al. (2008) compreenderam que as observações em animais vivos e a mensuração de 

características corporais tem se tornado importante para comercialização de animais bem 

terminados. Pinheiro et al. (2007) verificaram que medidas morfométricas in vivo permitiram 

a identificação de características quantitativas e qualitativas, além de comparações entre raças. 

Felipe et al. (2005) avaliando ovinos Blackbelly afirmaram que mensurações de maior 

confiabilidade e precisão são as medidas corporais lineares de perímetro torácico, alturas da 

cernelha e garupa e comprimento corporal. 

Pinheiro e Jorge (2010) observaram que um maior valor de largura de garupa conferiu 

uma maior proporção de músculos da perna, característica ideal quando se quer buscar ovinos 

destinados ao abate, pois a perna é valorizada e considerada um corte nobre. Bueno et al. 

(2000) afirmaram que para que ocorra uma ótima inserção de cordeiros no mercado é 

necessário uma padronização das carcaças desses animais, permitindo maior valorização do 

produto. 
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Existem alguns fatores que podem influenciar as medidas morfométricas, como sexo, 

idade, raça, peso, parto e estado nutricional do animal (YÁÑEZ et al. 2004). Costa Júnior et 

al. (2006) demostraram a influência do peso, sexo e idade sobre as medidas morfométricas, 

podendo ser utilizado em programas de seleção. Jucá et al. (2014) encontraram efeito do tipo 

de parto sobre a altura e largura de garupa e perímetro da coxa quando mensurados aos 240 

dias de idade. Campelo et al. (2002) encontraram efeito de sexo sobre altura de cernelha e de 

garupa, perímetro torácico e comprimento corporal, onde os machos apresentaram 

superioridade. Carneiro et al. (2006) não encontraram diferença entre os pesos de machos e 

fêmeas do nascimento aos 180 dias de idade. 

A partir das medidas morfométricas também podem ser calculados os índices 

zoométricos, que permitem identificar animais mais harmoniosos e com grande potencial para 

a produção de carne (MERNIES et al., 2007; CÉZAR e SOUSA, 2010), porém esses índices 

ainda são pouco estudados em pequenos ruminantes.  

 

2.5. Crescimento e desenvolvimento corporal de ovinos 

 

A descrição do crescimento corporal baseia-se no aumento do tamanho do corpo do 

animal acompanhado do desenvolvimento de tecidos e órgãos (SILVA SOBRINHO et al., 

2008; SELAIVE-VILARROEL e OSÓRIO, 2014). Existem dois tipos de crescimento o 

quantitativo ou ponderal que se baseia na multiplicação de células e ganho de peso, e o 

crescimento diferencial que está relacionado com o desenvolvimento do corpo em suas partes 

distintas. O primeiro tecido a se desenvolver é o ósseo, logo em seguida o muscular e o 

adiposo mais tardiamente (ROSA et al., 2005). Costa Júnior et al. (2006) verificaram que o 

crescimento ósseo diminuiu em função da maturação esquelética e o comprimento do corpo 

estabilizou, porém em função da deposição de gordura e músculo, o peso vivo e o perímetro 

torácico aumentaram em conjunto por mais tempo.  

Jucá et al. (2014) descreveram que para se obter uma exploração da raça mais rentável 

e equilibrada é preciso definir fenotipicamente a estrutura corporal dos ovinos. Pesquisas 

como as de Oliveira et al. (2000), Guedes et al. (2004) e Malhado et al. (2008) demonstraram 

a descrição do crescimento do animal ao longo do tempo através de curvas de crescimento 

com modelos matemáticos não lineares, contribuindo por exemplo, na escolha da melhor 

função por raça. As funções de Gompertz, Brody, Logística, Von Bertalanffy e Richards são 

as mais utilizadas para ovinos, e segundo Guedes et al. (2004) Von Bertalanffy e Gompertz 

foram as que melhor descreveram o crescimento dos cordeiros Santa Inês e Bergamácia. Por 
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conseguinte, Moreira et al. (2016) e Teixeira Neto et al. (2016) descreveram o modelo Von 

Bertarlanffy como o que melhor representou a avaliação de crescimento em fêmeas Ile de 

France. 

Fatores descritos por Ekiz (2005) como genética, alimentação, habilidade materna e 

produção de leite têm grande influência sobre peso ao nascimento e no decorrer do 

desenvolvimento dos ovinos. Além disso, Malhado et al. (2009) e Jucá et al. (2014) relataram 

a dificuldade de se adaptar nutricionalmente na fase pós desmama, demonstrando um 

acentuado decréscimo da taxa de crescimento absoluto dos cordeiros. Outro fator importante 

que influencia o crescimento dos ovinos criados em sistemas extensivos observado por 

Quesada et al. (2002) é a época de nascimento, pois a mesma tem grande influencia na 

disponibilidade e oferta de alimentos, devido a irregularidades das estações do ano. E apesar 

das adversidades do semiárido, Jucá et al. (2014) encontraram cordeiros com ganhos de peso 

acima de 250g/dia criados a pasto, sendo possível selecionar esses animais no rebanho. 

Costa (2008) encontrou efeito de sexo e idade sobre peso vivo em ovinos Santa Inês, 

sendo os machos mais pesados do que as fêmeas. Barros et al. (2004) também encontrou 

efeito do sexo semelhante sobre o peso ao nascimento, aos 56 dias, ao desmame, aos 112 e 

aos 140 dias de idade em cordeiros oriundos de cruzamentos. Garduño et al. (2002) avaliou o 

crescimento de cordeiros Blackbelly e encontrou peso vivo de aproximadamente 2,8 kg ao 

nascimento sendo os machos superior as fêmeas.  

Outro fator importante que facilita o acompanhamento do desenvolvimento dos ovinos 

é a avaliação do escore de condição corporal. Essa avaliação consiste em visualizar e apalpar 

a região lombar, sentindo os processos espinhosos e transversos do animal, podendo variar de 

um (1) a cinco (5), sendo 1 uma condição corporal ruim e 5 o animal já se encontra com uma 

deposição de gordura excessiva, portanto, os melhores escores se encontram entre 2,5 e 3. 

Segundo Machado et al. (2008), embora seja um método subjetivo, de fácil e rápida aplicação, 

tem se tornado uma ferramenta simples de grande utilidade na avaliação do estado nutricional, 

além de indicador do desempenho produtivo. Cartaxo et al. (2008) demonstraram que o 

período de terminação de animais jovens pode ser acompanhado através da determinação da 

condição corporal. Oya (2015) afirmou que métodos indiretos realizados in vivo contribuem 

com programas de melhoramento genético na seleção de animais que apresentem melhor 

rendimento de carcaça. 
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2.6. Efeitos de sexo sobre as características de crescimento 

 

Foi demonstrado em diferentes pesquisas que o efeito de sexo apresenta diferenças 

entre as raças ovinas, com variações no crescimento corporal e em parâmetros fisiológicos. 

Para determinadas características o efeito de sexo melhor se expressa nas fêmeas, como por 

exemplo, maior largura de garupa, tendo como explicação o maior desenvolvimento da 

anatomia pélvica, que tem extrema importância em facilitar o parto, diminuindo assim a 

probabilidade de partos distócicos (JUCÁ et al. 2014). Apesar da vasta literatura sobre o 

efeito de sexo em ovinos são escassos os dados em ovinos Barriga Negra. 

Quesada et al. (2002) relataram dimorfismo sexual em ovinos Santa Inês, Morada 

Nova e mestiços sobre peso ao nascer e aos 120 dias, corroborando com Jucá et al. (2014) 

para peso ao nascimento e aos 240 dias de idade e para ganho de peso pós desmama em 

ovinos Santa Inês. Entretanto, Barros et al. (2005) e Costa et al. (2012) não encontraram tal 

efeito para peso ao nascer e a desmama.   

Felipe et al. (2005) verificaram tal efeito sobre medidas morfométricas de alturas de 

cernelha e de garupa e perímetro torácico em ovinos Blackbelly, com idade entre um e quatro 

anos, onde os machos apresentaram maiores valores médios. Costa Júnior et al. (2006) 

avaliando as mesmas características morfométricas em ovinos Santa Inês de diferentes idades, 

evidenciou que a medida em que os animais ficaram mais velhos o dimorfismo sexual foi 

mais expressivo. Pinto et al. (2012) verificaram dimorfismo sexual para peso vivo na 34 

semana de vida em cordeiros Santa Inês, entretanto não houve diferença significativa para 

altura de cernelha, profundidade do corpo, perímetro da coxa e larguras de peito e garupa. 

Jucá et al. (2014) encontrou efeito de sexo para altura de garupa a desmama e aos 240 dias, 

comprimento de garupa aos 240 dias e largura de garupa a desmama. Esse fato pode ser 

compreendido devido a influência hormonal da testosterona nos machos, apresentando melhor 

crescimento muscular e esquelético, juntamente ao aumento da conversão alimentar causada 

pelo hormônio.  

Outro fator a ser estudado que permita encontrar diferença entre os sexos são os 

índices zoométricos, dentre eles os índices de relação entre as alturas da cernelha e da garupa, 

onde segundo Jucá et al. (2014) houve efeito aos 240 dias de idade, entretanto, ambos sexos 

apresentaram a forma corporal retilínea, característica dos animais voltados para produção de 

carne. 

O efeito de sexo também é pesquisado em ovinos pós abate, determinando a sua 

influência na qualidade da carcaça e carne ovina. A maciez da carne pode ser influenciada 
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pelo sexo dependendo da idade dos animais, ou seja, carne de ovinos adultos tende a ser 

significativamente mais dura nos machos. Siqueira et al. (2001a e b) observaram que não 

houve efeito de sexo para pH e os valores estiveram dentro da faixa da normalidade, contudo 

observaram uma maior deposição de gordura nas carcaças das fêmeas e maior alongamento 

ósseo nos machos. Zapata et al. (2004) descreveram melhor textura da carne das fêmeas e 

machos castrados, com relação a machos inteiros, corroborando com Gularte et al. (2000) que 

descreveram melhor textura e maciez na carne das fêmeas com 7 a 8 meses de idade.  

 

2.7. Efeitos de idade sobre as características de crescimento 

 

No decorrer da fase de crescimento dos animais existem algumas mudanças no 

desenvolvimento corporal, destacando que à medida que vão atingindo a maturidade, o 

crescimento começa a ser retardado. Em geral, o consequente aumento de peso após atingirem 

a maturidade permite modificações principalmente na constituição dos tecidos, destacando o 

crescimento adiposo, que começa a prevalecer na medida em que a idade aumenta e 

sinergicamente cessa o desenvolvimento muscular (JARDIM et al., 2007). 

A idade está altamente relacionada com o peso e a condição corporal, ou seja, a 

medida em que aumenta a idade há um incremento no peso vivo. Pesquisas como a de Felipe 

et al. (2005) verificaram uma maior variabilidade no tamanho de ovinos Blackbelly, ao 

estudarem a conformação corporal com idades entre 1 e 4 anos, permitindo selecionar os 

animais desejados; e após um ano de idade esses animais apresentaram um aumento no 

perímetro torácico, alturas de garupa e cernelha e peso vivo.  Dzib et al. (2011) corroboraram 

com a pesquisa anterior, no sentido da influência da idade sobre características de 

crescimento, encontrando peso vivo, alturas de cernelha e garupa, perímetro torácico, 

profundidade do peito e distância entre cernelha e garupa superiores nos machos aos dois anos 

de idade em relação as fêmeas Blackbelly. 

Silva e Araújo. (2000) investigaram características de reprodução e crescimento em 

ovinos mestiços Santa Inês, encontrando ovelhas com idade acima de 3,5 a 4,5 anos mais 

proliferas, e além disso, um efeito positivo na produção de leite e na habilidade materna, com 

o aumento da idade. Oliveira et al. (2014) estudando a caracterização morfoestrutural de 

fêmeas e machos jovens, encontraram maior coeficiente de variação nas fêmeas com o 

aumento da idade para as características de crescimento, corroborando com Costa Júnior et al. 

(2006). 
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O efeito idade também pode influenciar na terminação dos animais e no rendimento de 

carcaça. Pesquisas como a de Jardim et al. (2007), avaliaram o efeito da idade de abate em 

ovinos Corriedale, onde os animais abatidos mais precocemente aos 120 dias apresentaram 

maior relação músculo/osso nos cortes como a paleta. Entretanto, para a idade aos 360 dias 

apresentaram melhor relação de musculo/osso na perna. Azeredo et al. (2006) afirmaram que 

ocorre uma remodelação da morfologia com o avanço da idade, na qual é esperado que os 

ovinos obtenham uma melhora na sua morfologia e após o abate em sua carcaça. Resultados 

encontrados por Jucá et al. (2014), confirmaram a influência da idade de abate sobre diversas 

características, como peso vivo ao abate, pesos de carcaça quente e fria e rendimentos de 

carcaça e demais cortes. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Animais, localização e sistema de criação 

 

Foram coletados dados de 93 ovinos Barriga Negra (Figura 1.) no período de 05 a 07 

de junho de 2016, do campo experimental Água Boa, pertencente a EMBRAPA Roraima, 

localizado a 30 km da capital Boa Vista-RR, entre as coordenadas geográficas de 02º39´00” e 

02º41´10” de latitude norte e 60º49´40” e 60º52´20” de longitude oeste de Greenwich. O 

referido campo apresenta uma área de 1.200 ha aproximadamente, precipitação pluviométrica 

anual variando em torno de 1.500 a 2.000 mm, com distribuição irregular de chuvas. 

Os animais eram mantidos em sistema semi-intensivo a pasto, com água e sal mineral 

ad libitum. Durante o dia tinham acesso a áreas de piquetes rotacionados de capim Brachiaria 

(Figura 2.) Humidicola, Brachiaria Llanero, Panicummaximum cv. Massaie a noite eram 

confinados e recebiam suplementação a base de farelo de soja e milho. Fazem parte de um 

projeto de pesquisa que tem por finalidade formar um núcleo de conservação da espécie.  

Figuras 2. Piquete e instalação (Embrapa Roraima/RR - Campo Experimental Água Boa) 

                                                                                         

                                                                                                         Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 3. Rebanho de ovinos Barriga Negra da Embrapa Roraima/RR (Campo Experimental 

Água Boa) 

 

Fonte: Braga et al. (2011) 

 

A não realização do controle zootécnico desses animais impediu a identificação da 

idade do rebanho, assim foi feita a avaliação cronológica dentária (muda) para a determinação 

da idade. Os animais foram agrupados em seis classes: sem muda (próximo a 12 meses), 1ª 

muda (de 12 a 18 meses), 2ª muda (de 18 a 22 meses), 3ª muda (de 24 a 30 meses), boca cheia 

(superior a 34 meses) e desgaste. Os animais de 2ª muda foram eliminados das avaliações, 

pois só tinham dois, não sendo representativo. 

 

3.2. Medidas de crescimento  

 

Foram mensurados o peso vivo dos dias das coletas de dados em balança mecânica 

(Figura 3.) e as medidas morfométricas corporais de 93 ovinos, sendo 53 fêmeas adultas (a 

partir da 3ª muda), 18 fêmeas jovens (sem muda e 1ª muda), 6 machos adultos (a partir da 3ª 

muda) e 14 machos jovens (sem muda e 1ª muda). 

 

Figuras 3. Mensuração do peso vivo em ovinos Barriga Negra na Embrapa Roraima/RR 

(Campo Experimental Água Boa) 

a)         b) 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Para aferir as medidas de morfometria corporal o animal foi mantido em posição 

correta de aprumos. Foi utilizada fita métrica e uma trena para o auxílio nas mensurações, 

sendo aferidos: altura na cernelha (AC) distância do ponto mais alto da vertebra torácica ao 

solo; altura da garupa (AG) distância da tuberosidade coxal ao solo; comprimento do corpo 

(CC) distância da tuberosidade supraglenoide a tuberosidade isquiática; comprimento da 

garupa (CG) distância entre as tuberosidades coxal e isquiática; largura do peito (LP) 

distância entre as tuberosidades supraglenoides; largura da garupa (LG) distância entre as 

tuberosidades coxais; profundidade do tórax (PT) distância das vértebras torácicas ao esterno; 

perímetro torácico (PeT) leitura do contorno da cavidade torácica, logo após as escápulas; e 

perímetro da coxa (PeC) leitura do contorno da coxa no seu ponto médio. 

 

Figuras 4. Mensurações das medidas morfométricas em ovinos Barriga Negra na Embrapa 

Roraima/RR (Campo Experimental Água Boa), onde (a) altura da cernelha, (b) 

comprimento do corpo e (c) profundidade do tórax 

a)   b)      c)    

Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Os índices zoométricos foram calculados a partir das medidas morfométricas, onde o 

Índice Corporal foi calculado pela razão entre o comprimento do corpo e o perímetro torácico 

(ICo = (CC / PT) x 100), indicando a compacidade corporal dos animais em brevilíneos com 

valores ≤ 0,85; mediolíneos de 0,85 a 0,90 e longilíneos > 0,90. O Índice Corporal Relativo 

foi obtido pela razão entre o comprimento corporal e a altura na cernelha (ICoRela.= 

(CC/AC) x 100), onde valores maiores ou menores do que uma unidade (1,0) indicaram maior 

ou menor desenvolvimento das pernas, respectivamente. O Índice da Relação Cernelha e 

Garupa foi calculado pela razão entre as alturas de cernelha e de garupa (IRc = (AC / AG) x 

100), onde valores próximos ou muito diferentes de uma unidade (1,0) indicaram animais 

retilíneos e não retilíneos, respectivamente. O Índice da Relação Perímetro Torácico e Altura 

de Cernelha foi aferido pela razão entre o perímetro torácico e a altura na cernelha (IRPtAc = 
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(PT / AC) x 100), onde valores maiores ou menores do que uma unidade (1,0) indicaram um 

bom ou um reduzido desenvolvimento torácico, respectivamente. 

O escore de condição corporal foi calculado a partir da metodologia desenvolvido por 

Russel et al. (1969) baseando-se na palpação da região dorsal da coluna vertebral, verificando 

a quantidade de gordura e músculo encontrada no ângulo formado pelos processos espinhosos 

e transversos, atribuindo-se valores de um (1) a cinco (5), com variação de 0,5, em que 1 = 

muito magro, 2 = magro, 3 = ligeiramente gordo, 4 = gordo e 5 = muito gordo. 

 

3.3. Analises estatística 

 

 Efeito de idade 

 

O efeito de idade foi avaliado em todas as 71 fêmeas da amostra, sendo descartados os 

machos, pois a amostra não era representativa. Nos grupos sem muda, 1ª muda, 3ª muda, boca 

cheia e desgastes, haviam 10, 8, 15, 29 e 9 fêmeas, respectivamente. A análise de variância foi 

realizada utilizando o modelo que incluiu apenas o efeito fixo de muda. O nível de 

significância foi igual a 5 % e quando significativo procedeu-se a realização do teste Tukey 

também a 5 % de significância, para comparação das médias. O programa Statistical Analysis 

System (SAS, 2004) foi utilizado nessas análises, por meio do PROC GLM. 

 

 Efeito de Sexo 

 

Para testar o efeito de sexo os animais foram divididos em dois grupos: 59 animais na 

idade adulta (3º muda, boca cheia e desgaste), sendo 6 machos e 53 fêmeas; e 17 animais com 

primeira muda, sendo 9 machos e 8 fêmeas. A análise de variância foi feita dentro de cada 

grupo e o modelo incluiu apenas o efeito fixo de sexo. O nível de significância foi igual a 5%. 

O programa Statistical Analysis System (SAS, 2004) foi utilizado nessas análises, por meio do 

PROC GLM. 

 

 Análise de correlação 

 

Foram estimadas as correlações de Pearson entre todas as variáveis estudadas. Para 

tanto, foram utilizados dados de machos e fêmeas, totalizando 93 observações. O nível de 
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significância utilizado foi igual a 5%. O programa Statistical Analysis System (SAS, 2004) foi 

utilizado nessa análise, por meio do PROC CORR. 

 

 Análise de regressão 

 

Foram estimadas equações de regressão para predizer peso em função das medidas 

morfométricas. Para tanto, foram utilizados dados de machos e fêmeas, totalizando 93 

observações. O nível de significância foi igual a 5%. O programa Statistical Analysis System 

(SAS, 2004) foi utilizado nessa análise, por meio do PROC REG. Foram testados modelos 

linear e quadrático. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As avaliações das características de crescimento e da influência de efeitos fixos de 

sexo e de idade em ovinos Barriga Negra aqui no Brasil ainda são escassas. São poucos os 

trabalhos encontrados na literatura que relatam essas características, porém existem pesquisas 

desenvolvidas em outros países como Venezuela, México e Estados Unidos. Por esse motivo, 

as discussões dessa pesquisa incluíram dados de raças ovinas conhecidas e pesquisadas no 

Brasil. 

 

4.1. Efeito de idade (muda) sobre as características morfométricas 

 

O efeito de idade foi significativo (P<0,05) para as características de peso vivo, altura 

de garupa, comprimento do corpo, profundidade do tórax, perímetro torácico, largura do 

peito, largura da garupa e comprimento da garupa, mesmo a idade não sendo registrada em 

dias e meses, não sendo significativo (P>0,05), para altura de cernelha, perímetro da coxa e 

escore corporal. A média de peso vivo para fêmeas sem muda foi de 23,92 kg, com 1ª muda 

28,87 kg, com 3ª muda 30,65 kg, boca cheia 33,04 kg e com desgaste 33,63 kg (TABELA 1) 

classificando esses animais como médio porte. Braga et al. (2011) estudando o desempenho 

de ovinos Barriga Negra suplementados e com idade entre 4 a 6 meses, encontraram 

resultados que corroboram com os dessa pesquisa, onde o peso vivo para machos foi de 18,3 

kg e para fêmeas de 16,8 kg; assim como Carneiro (2008), pesquisando médias de peso do 

nascimento a idade adulta verificou diferenças em animais com 365 dias de idade nas raças 
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Barriga Negra (29,35 kg), Somalis (25,72 kg) e Crioula Colômbia (24,41 kg) enquanto Dzib 

et al. (2011) relataram médias de 35,4 kg em fêmeas Blackbelly aos três anos de idade. 

 

Tabela 1. Efeito de idade (muda) sobre as características de crescimento em fêmeas ovinas 

Barriga Negra da Embrapa Roraima/RR (Campo Experimental Água Boa) 

      AC – altura de cernelha; AG – altura de garupa; CC – comprimento do corpo; PT – profundidade do tórax; PeT – perímetro torácico; 
LP – largura do peito; LG – largura da garupa; CG – comprimento de garupa; PeC – perímetro da coxa; ECC – escore de condição 

corporal; p-valor: nível de significância (<0,05). Letras diferentes na mesma linha indicam que houve diferença significativa. 

 

Os animais com idade próxima de 12 meses apresentaram média de peso vivo com 

valor considerável para a espécie (Tabela 1), resultados próximos ao dessa pesquisa foram 

encontrados por Silva (2011) na raça Crioula com cordeiros pesando em média 25,82 kg. 

Bravo e Sepúlveda (2010) avaliando fêmeas Criolla Araucana maiores que um ano de idade 

encontraram médias de 57,80 kg, superior ao encontrado nesse trabalho.  

Em ovinos Santa Inês, Jucá et al. (2014) verificaram valores médios de pesos a 

desmama de 19,16 kg e aos 240 dias de 30,11 kg, semelhantes aos relatados por Quesada et 

al. (2002) e Costa et al. (2012). Além desses autores citados, Santana et al. (2001), Costa 

Júnior et al. (2006), Gerassev et al. (2006), Castro et al. (2012), Koritiaki et al. (2012), 

Oliveira et al. (2012) e Pinto et al. (2012), também pesquisaram o peso vivo em cordeiros da 

referida raça. 

O desempenho dos animais sofre a influência de diferentes fatores, dentre eles o ano 

de nascimento, como referenciado no trabalho de Silva e Araújo (2000), estando 

condicionado, principalmente, pela maior ou menor disponibilidade e qualidade da pastagem 

nativa ao longo do tempo. Entretanto nesse trabalho a influencia dos diferentes ganhos de 

Característica  Sem muda  1ª muda     3ª muda     Boca cheia     Desgaste    P-valor 

Peso 23,92
b
 28,87

ab
 30,65

a
 33,04

a
  33,63

a
 <,0001 

AC 59,60
b 

62,12
ab 

  61,66
ab 

63,06
a 

62,44
ab 

0,0794 

AG 60,10
b 

63,75
ab 

  62,40
ab 

63,62
a 

63,77
ab 

0,0221 

CC 61,90
b 

63,75
ab 

66,13
a 

66,17
a 

 67,00
a 

0,0053 

PT 27,00
b 

27,25
ab 

  28,46
ab 

29,34
a 

 29,33
ab 

0,0265 

PeT 70,40
b 

  74,12
ab 

76,26
a 

77,68
a 

 77,77
a 

<,0001 

LP 14,50
b 

16,75
ab 

17,00
a 

17,65
a 

 17,55
a 

0,0034 

LG 13,60
b 

  15,12
a 

15,53
a 

15,44
a 

 14,66
ab 

0,0004 

CG 18,70
a 

  19,75
a 

19,26
a 

19,86
a 

 18,66
a 

0,0263 

PeC 31,87
a 

  30,60
a 

32,82
a 

32,82
a 

  33,77
a 

0,1571 

        ECC               2,60
a
          2,18

a
              2,13

a
            2,32

a
           2,33

a
        0,3036 
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peso está condicionada as suas características de crescimento apresentando maiores ganhos de 

peso quando ocorre um aumento da idade. Entretanto segundo (Siqueira et al., 2001a), um 

elevado peso à idade adulta pode indicar o acúmulo excessivo de gordura e contribui para 

redução da qualidade da carcaça, o que não foi observado nessa pesquisa.  

 Trabalhos como os de  (SILVA et al. 2006; OLIVEIRA et al. 2010 e SARMENTO et 

al. 2010). Koritiaki et al. (2013), Negri et al. (2016) e Teixeira Neto et al. (2016) são 

exemplos de pesquisas sobre o crescimento de ovinos, em que os pesos vivos foram aferidos 

em diferentes idades servindo como comparação aos resultados aqui encontrados 

Além disso, pesquisas trazem informações das morfometrias realizadas nos ovinos de 

várias raças e a sua importância na avaliação do crescimento, desempenho e para a seleção 

dos animais, como em Landim et al. (2007), Rocha et al. (2009), Bravo e Sepúlveda (2010), 

Pinheiro e Jorge (2010), Dzib e Torres (2011), Castro et al. (2012), Koritiaki et al. (2012), 

Menezes et al. (2013), Jucá et al. (2014) e Silva et al. (2015). Nessa pesquisa, foi possível 

observar que com o avançar da idade os grupos apresentaram semelhanças entre si com 

relação às médias encontradas em cada característica avaliada (TABELA 1). Essa semelhança 

pode se dá pela diminuição do crescimento ósseo quando o animal atinge a maturidade, 

conforme Riva et al. (2004) e Fajemilehin e Salako (2008). 

As alturas de cernelha e de garupa são características utilizadas na ovinocultura para a 

determinação dentro da conformação corporal do porte dos animais, determinando-se a altura 

ideal dentro das raças para machos e fêmeas. O efeito de muda foi significativo apenas apara a 

altura de garupa em todas as faixas etárias avaliadas (TABELA 1). Hurtado et al. (2003) 

pesquisando ovinos Barriga Negra aos 90 dias de idade obtiveram 47,74 cm para altura de 

cernelha, inferior ao valor médio desse trabalho, enquanto Dzib et al. (2011) em fêmeas 

Blackbelly com um ano de idade encontraram 68,3 cm e 63,3 cm para as alturas de cernelha e 

de garupa, respectivamente. Os resultados dessa pesquisa estão dentro do intervalo das 

observações dos trabalhos de Costa Júnior et al. (2006), Araújo Filho et al. (2007), Costa 

(2008), Marques et al. (2008), Jucá et al. (2014) e Silva et al (2015) para a raça Santa Inês.  

Pinto et al. (2012) avaliando fêmeas com aproximadamente 8 meses de idade encontraram 

média de 63,78 cm e Araújo Filho et al. (2007) verificaram que as médias dessas alturas para 

o Santa Inês foram superiores ao Morada Nova e ao cruzamento do Dorper x Santa Inês, 

comprovando os padrões raciais já descritos, tendo o Santa Inês a característica de ser 

pernalta. Bravo e Sepúlveda (2010) relataram em ovinos Criolla Araucana valores médios 

para altura de cernelha e garupa de 58,80 e 59,60 cm, respectivamente. Carneiro (2008) 
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avaliando médias das características de crescimento em ovinos Somalis encontrou para altura 

de garupa média de 56,12 cm.  

Segundo Silva et al. 2016, o comprimento do corpo é uma medida que demonstra a 

proporcionalidade do corpo dos ovinos, apresentando tamanhos bastante variados de acordo 

com a raça. Animais compridos, nem sempre são os mais bem conformados, uma vez que a 

conformação é avaliada pela relação entre os perfis musculares, sendo preconizadas carcaças 

curtas, largas e compactas. Para essa característica, o efeito de muda foi significativo com 

diferenças em todas as idades classificando esses animais com um comprimento de corpo 

curto comparando com outras raças ovinas. (Tabela 1), discordando de Carneiro (2008) que 

não encontrou esse efeito em diferentes raças. Os valores médios dessa pesquisa foram 

próximos aos encontrados por Jucá et al. (2014) (61,14 cm em fêmeas com 240 dias de 

idade); superiores a Castro et al. (2012) e Silva et al. (2015) e inferiores a Costa Júnior et al. 

(2006), Costa (2008) e Pinto et al. (2012), em ovinos Santa Inês. Enquanto Hurtado et al. 

(2003) pesquisando ovinos Barriga Negra aos 90 dias de idade encontraram média de 42 cm. 

Diferentes trabalhos foram conduzidos com outras raças ovinas para avaliação dessa 

característica de crescimento, como Azeredo et al. (2006) com ovinos Corriedale aos 120 dias 

(54,57 cm), 210 dias (56 cm) e 360 dias (53,32 cm); Urbano et al. (2006) em borregos Morada 

Nova (44,91 cm); Carneiro (2008) em ovinos Santa Inês (79,34 cm), Crioula Uruguai (78,82 

cm), Morada Nova (66,46 cm), Somalis (61,70 cm) e Colômbia (63,12 cm); e Bravo e 

Sepúlveda (2010) em ovinos Criolla Araucana (71 cm). 

A profundidade do tórax é uma medida morfométrica que tem importância na 

determinação de animais com maior desenvolvimento torácico e, consequentemente, com 

maior aporte de oxigênio que poderá ser utilizado pelas células para um maior 

desenvolvimento tecidual. O efeito de muda foi significativo para todas as idades avaliadas 

(Tabela 1), e os valores médios encontrados foram superiores aos de Pinto et al. (2012) com 

26,21 cm e Jucá et al. (2014) com 25,45 cm, em animais Santa Inês. Dzib et al. (2011) 

encontraram 26,8 cm em ovinos Blackbelly com um ano de idade, enquanto Hurtado et al. 

(2003) encontraram média de 20,7 cm em ovinos Barbados Barriga Negra com idade aos 90 

dias e Bravo e Sepúlveda (2010) relataram 23,60 cm em ovinos Criolla Araucana.  

O perímetro torácico pode determinar a capacidade cardiorrespiratória dos animais e 

apresenta alta correlação com o peso vivo conforme observado na Tabela 3. O efeito de muda 

foi significativo para todas as idades avaliadas ou seja existiu diferença entre o 

desenvolvimento torácico desses animais.  Dzib et al. (2011) avaliando fêmeas Blackbelly 

com um ano de idade encontraram valor médio de 71,1 cm, inferior ao dessa pesquisa e, 
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Hurtado et al. (2003) com animais Barriga Negra aos 90 dias relataram 50,15 cm. Silva et al. 

(2007) descreveram médias similares a essa pesquisa na raça Morada Nova, no entanto, 

comparando com ovinos Santa Inês, foram inferiores a Costa Júnior et al. (2006) (dente de 

leite 79,4 cm, primeira muda 84,6 cm e acima da terceira muda 90,8 cm), Costa (2008), 

Koritiaki et al. (2012) e Silva et al. (2015); superiores a Pinheiro e Jorge (2010), Castro et al. 

(2012) e Jucá et al. (2014); e similares a Gonzaga Neto et al. (2005) e Pinto et al. (2012).  

A largura de peito é uma característica que pode servir de base para a descrição da 

conformação da cavidade torácica e assim, determinar a amplitude respiratória dos animais e 

o possível desenvolvimento tecidual. O efeito de muda para essa característica foi 

significativo para todas as idades avaliadas demonstrando a dinâmica de crescimento entre 

esses ovinos (TABELA 1). Os resultados aqui apresentados foram similares aos achados de 

Marques et al. (2008), Jucá et al. (2014) e Silva et al. (2015), enquanto Pinheiro e Jorge 

(2010) e Pinto et al. (2012) encontraram valores superiores em ovinos Santa Inês. Dzbi et al. 

(2011) verificaram em fêmeas Blackbelly com um ano de idade médias de 16,8 cm e aos três 

anos 17,7 cm corroborando com essa pesquisa. Pinheiro et al. (2007) e Bravo e Sepúlveda 

(2010) descreveram essa medida morfométrica em ovinos Ile de France x Ideal e Criolla 

Araucana, respectivamente, na qual encontraram valores médios superiores ao deste trabalho. 

A largura de garupa é uma medida de suma importância para a ovinocultura de corte, 

uma vez que nesse sítio anatômico estão localizados os cortes cárneos considerados nobres ou 

de primeira qualidade, além disso, tem importância na avaliação das fêmeas para a boa 

condição dos partos. O efeito de muda foi significativo para todas as idades avaliadas 

(TABELA 1). Entretanto, não foram encontrados dados na literatura de ovinos Barriga Negra 

que avaliasse tal efeito para essa característica morfométrica. Carneiro (2008) encontrou 

valores médios inferiores aos dessa pesquisa, em diferentes idades, nas raças Blackface (12,54 

cm) e Colômbia (12,68 cm), e valores próximos nas raças Crioula Uruguai (14,40 cm), 

Morada Nova (15,65 cm), Santa Inês (14,88 cm) e Somalis (13,21 cm). Em estudos com a 

raça Santa Inês os valores aqui apresentados foram similares a Marques et al. (2008) (15,53 

cm) em diferentes idades e Pinto et al. (2012) (13,75 cm) em fêmeas com aproximadamente 8 

meses; inferiores a Jucá et al. (2014) aos 240 dias, e inferiores a Pinheiro et al. (2007) (19,50 

cm) em diferentes idades, além de Pinheiro e Jorge (2010), (24,36 cm), Oliveira et al. (2014) 

(20,6 cm). 

O comprimento de garupa também está relacionado ao local dos cortes cárneos nobres 

ou de primeira qualidade, tendo importância na avaliação das fêmeas para evitar partos 

distócicos. O efeito de muda foi significativo para todas as idades avaliadas (TABELA 1). 
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Entretanto, não foram encontrados dados na literatura com ovinos Barriga Negra que 

avaliasse o efeito idade para essa característica e estudos observados em outras raças ovina 

permitiu considerar que os valores médios dessa pesquisa para o desenvolvimento dessa 

região anatômica dos animas é menor. Em ovinos Santa Inês, Costa Junior et al. (2006) 

encontraram valores médios em fêmeas dente de leite de 21,9 cm, na primeira muda de 22,3 

cm e acima da terceira muda de 23 cm; Pinto et al. (2012) encontraram em fêmeas com 

aproximadamente 8 meses de idade de 13,87 cm; Jucá et al. (2014) em fêmeas aos 240 dias de 

idade 15,84 cm; e Silva et al. (2015) em cordeiros mestiços média de 11,55 cm. Enquanto 

Carneiro (2008), pesquisando ovinos de diferentes raças e idades encontrou média de 22,42 

cm. 

O perímetro da coxa é uma característica morfométrica representativa da 

musculosidade do corte cárneo de primeira qualidade denominado pernil, bastante valorizado, 

tradicional e apreciado na culinária. O efeito de muda não foi significativo para todas as 

idades avaliadas nesse trabalho (Tabela 1), devido possivelmente, a não uniformidade dos 

grupos avaliados e a tendência natural desses animais de não desenvolver muito essa 

musculatura. Os resultados descritos nessa pesquisa foram superiores aos de Dzbi et al. 

(2011), que avaliaram fêmeas Blackbelly com um ano de idade (29,6 cm), dois anos (29,7 cm) 

e três anos (30,9 cm), assim como de Marques et al. (2008) trabalhando com cordeiros de 

diferentes idades descreveram média de 29,37 cm; apresentaram similaridade com Jucá et al. 

(2014) em fêmeas aos 240 dias de idade (30,25 cm), sendo inferiores a Pinto et al. (2012) que 

relataram média de 40,46 cm. 

Com relação aos índices zoométricos foi observado nessa pesquisa, que para o Índice 

Corporal, 45 animais foram considerados brevilíneos e classificados como baixos e curtos ou 

compactos, considerada uma conformação desejada para a finalidade corte; 31 animais foram 

classificados como mediolíneos e 18 como longilíneos. Esse índice indica a habilidade de 

acumular músculo na carcaça. Resultados próximos foram encontrados por Jucá et al. (2014), 

que calcularam esse índice em ovinos Santa Inês com 240 dias de idade. Mernies et al. (2007) 

classificaram ovelhas Crioulas Uruguaias como brevilíneos.  

Para o Índice Corporal Relativo foram encontrados 85 animais próximos a uma 

unidade, considerados com maior desenvolvimento das pernas e 8 animais diferentes de uma 

unidade, apresentando menor desenvolvimento das pernas. Essa característica pode auxiliar 

na seleção dos animais, dentro das particularidades produtivas e de cada raça. Para o Índice da 

Relação Cernelha e Garupa os animais apresentaram valores próximo a uma unidade, 

classificando-os como retilíneos, em ambos os sexos e idades, sendo um bom indicador para 
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classificação quanto a aptidão para carne.  Essa classificação corrobora com Jucá et al. (2014) 

em ovinos Santa Inês. Foi avaliado também o Índice de Relação Perímetro Torácico e Altura 

da Cernelha, verificando valores próximos a uma unidade, classificando os animais com bom 

desenvolvimento torácico, permitindo uma ampla capacidade respiratória e, 

consequentemente desenvolvimento muscular.  

A avaliação do escore de condição corporal tem sido uma ferramenta de grande 

utilidade na avaliação do estado nutricional e indicador do desempenho produtivo e 

reprodutivo dos animais. Ainda são poucos os trabalhos na literatura que avaliaram o efeito de 

idade sobre essa característica, não sendo encontrados dados em ovinos Barriga Negra. Para 

os resultados descritos nessa pesquisa, não houve efeito de idade sobre essa característica para 

todas as idades, como observado na Tabela 1, devido possivelmente a dieta uniforme recebida 

pelos grupos e a não influência direta da idade sobre essa característica, uma vez que animais 

jovens podem ter melhor escore quando comparados aos adultos e vice-versa. Os valores 

médios foram de 2,60 para animais sem muda, 2,18 para animais na primeira muda, 2,13 para 

animais na terceira muda, 2,32 em animais boca cheia e 2,33 em animais com desgaste 

dentário, classificando-os como ligeiramente gordo (animais sem muda) e magro (demais 

grupos etários). Marques et al. (2008) avaliando cordeiros Santa Inês encontraram média de 

2,5 resultado próximo aos encontrados nessa pesquisa. Araújo Filho et al. (2007) pesquisaram 

essa característica em três genótipos distintos, Morada Nova (3,58), Santa Inês (2,92) e 

Dorper x Santa Inês (3,68). Cartaxo et al. (2008) em cordeiros com 103 dias de idade e 

distintos genótipos observaram Santa Inês (2,5) e ½ Dorper × ½ Santa Inês (4,0).  

 

4.2. Efeito de sexo sobre as características morfométricas 

 

O efeito de sexo foi significativo (P<0,05) para peso vivo, alturas de cernelha e de 

garupa, profundidade e perímetro do tórax, largura do peito e perímetro da coxa, tanto na 

idade a primeira muda como na idade adulta, enquanto para a largura de garupa foi 

significativo apenas na idade adulta (TABELA 2). Esses resultados podem ser explicados pela 

maturidade sexual alcançada pelos animais, apresentando melhor desenvolvimento da região 

do corpo. O efeito de sexo não foi significativo (P>0,05) para comprimentos do corpo e de 

garupa e para escore de condição corporal em ambas as idades. 
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Tabela 2. Efeito de sexo sobre as características de crescimento nas idades a primeira muda e 

adulta em ovinos Barriga Negra da Embrapa Roraima/RR (Campo Experimental 

Água Boa) 

      AC – altura de cernelha; AG – altura de garupa; CC – comprimento do corpo; PT – profundidade do tórax; PeT – perímetro torácico; 

LP – largura do peito; LG – largura da garupa; CG – comprimento de garupa; PeC – perímetro da coxa; ECC – escore de condição 

corporal. *Letras diferentes na mesma linha indicam diferença significativa pelo teste Tukey a 5% de significância. 
 

 

O dimorfismo sexual pode ser explicado, pela influência hormonal da testosterona, os 

machos aumentariam a eficiência alimentar com maior crescimento muscular e esquelético, 

segundo Jacobs et al. (1972). McManus et al. (2003), Campelo et al (2002), Quesada et al 

(2002) e Costa Junior et al. (2006) verificaram esse efeito em ovinos Santa Inês. Hurtado et al. 

(2003) também verificaram supremacia dos machos em relação as fêmeas para peso vivo e 

tamanho em ovinos Barriga Negra, assim como Dzib et al. (2011) avaliando ovinos 

Blackbelly encontraram média de peso vivo em machos com um ano de idade de 30,1 kg, dois 

anos 42 kg e três anos 52 kg, superiores aos encontrado nessa pesquisa, em fêmeas médias 

para um ano de 27,9 kg, dois anos 32,3 kg e três anos 35,4 kg. 

Foi possível observar nessa pesquisa que os machos de ambas as idades apresentaram 

médias de peso vivo superiores as fêmeas, sendo os machos a primeira muda 8,83 kg mais 

pesados do que as fêmeas e na idade adulta 11,2 kg (Tabela 2). Esses resultados confirmaram 

a dinâmica de crescimento diferente entre machos e fêmeas, sendo os machos mais precoces. 

Jucá e al. (2014) avaliando esse efeito em ovinos Santa Inês, demonstraram que essa diferença 

se acentuou com o aumento da idade, indicando que o passar do tempo maximizou os efeitos 

fisiológicos anabólicos, mesmo em amostras com alta variabilidade. Nessa pesquisa, também 

Características 
1ª Muda Adultos 

Machos Fêmeas P-valor Machos Fêmeas P-valor 

Peso 37,70
a
 28,87

b
 0,0202 44,38

a
 33,18

b 
<,0001 

AC 66,55
a
 62,12

b
 0,0023 68,20

a
 62,92

b 
0,0029 

AG 66,77
a
 63,75

b
 0,0491 69,40

a 
63,65

b 
0,0005 

CC 64,88
a
 63,75

a
 0,5701 68,40

a
 66,36

a
 0,2644 

PT 29,22
a
 27,25

b
 0,0334 31,80

a
 29,34

b
 0,0355 

PeT 79,66
a
 74,12

b
 0,0184 86,40

a
 77,71

b
 < 0001 

LP 19,22
a
 16,75

b
 0,0116 17,63

a
 17,55

b 
<,0001 

LG 16,11
a
 15,12

a
 0,4436 17,20

a
 15,26

b 
0,0014 

CG 15,44
a
 19,75

a
 0,0533 19,40

a
 19,57

a 
0,8288 

PeC 38,22
a
 31,87

b
 0,0082 41,40

a
 33,05

a 
<,0001 

ECC 3,0
a
  2,18

a
 0,0694 2,60

a
 2,32

a
 0,3237 
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ficou mais evidenciado o dimorfismo em animais adultos devido a ação de hormônios 

sexuais, corroborando com Costa Júnior et al. (2006). Pesquisas como as de Quesada et al. 

(2002), Barros et al. (2004), Selaive-Vilarroel e Souza Júnior (2005), Hashimoto et al. (2012) 

e Pinto et al. (2012) corroboram com esses resultados discordando de Silva e Araújo (2000), 

Carneiro et al. (2007) e Bonacina et al. (2011) que não encontraram diferenças significativas 

entre os sexos para peso vivo ao nascimento, a desmama e ao abate. 

Além disso, Dzib et al. (2011) descreveram dimorfismo sexual em ovinos Barriga 

Negra sendo mais acentuada a diferença a partir dos dois anos de idade, para alturas de 

cernelha e de garupa, e para profundidade e perímetro torácico. 

Conforme observado na (Tabela 2) para a altura de cernelha efeito de sexo foi 

significativo (P<0,05) em ambas às idades, sendo os machos relativamente mais altos 5 cm 

que as fêmeas. Todavia, Hurtado et al. (2003) não encontraram efeito de sexo para essa 

característica em ovinos Barriga Negra, obtendo médias 49,32 cm (machos) e 48,74 cm 

(fêmeas), corroborando com Dzib et al. (2011), Pinto et al. (2012) e Oliveira et al. (2014), ao 

avaliarem ovinos mais jovens. 

O efeito de sexo foi significativo para altura de garupa em ambas as idades (Tabela 2). 

Diniz (2011) avaliando ovinos Barriga Negra em diferentes idades encontrou dimorfismo 

sexual (machos - 69,7 cm e fêmeas - 64 cm), corroborando com Jucá et al. (2014) em ovinos 

Santa Inês a desmama e aos 240 dias, e Pinto et al. (2012) avaliando animais com 

aproximadamente 8 meses.  

Não houve efeito de sexo para comprimento do corpo tanto em animais jovens como 

nos adultos (Tabela 2), corroborando com Hurtado et al. (2003) em ovinos Barriga Negra aos 

90 dias de idade e médias de 43,18 cm (machos) e 43,20 cm (fêmeas), Vargas Junior et al. 

(2011) e Oliveira et al. (2014). Enquanto Diniz (2011) encontrou o efeito em ovinos Barriga 

Negra com diferentes idades, apresentando médias de 67 cm (machos) e 60,5 cm (fêmeas); e 

Pinto et al. (2012) em ovinos Santa Inês com aproximadamente 8 meses de idade e médias de 

59,19 cm (fêmeas) e de 62,92 cm (machos).  

Para a profundidade do tórax o efeito de sexo foi verificado em animais jovens e 

adultos, conforme disponível na (Tabela 2), enquanto Dzib et al. (2011) encontraram em 

ovinos Blackbelly com um ano de idade médias de 28,8 cm (machos) e 26,8 cm (fêmeas), 

verificando dimorfismo sexual somente na idade adulta. Pinto et al. (2012) avaliando machos 

e fêmeas da raça Santa Inês com aproximadamente 8 meses encontraram médias de 26,21 cm 

(fêmeas) e 26,43 cm para os (machos), não havendo dimorfismo. 
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Diniz (2011) encontrou efeito de sexo para perímetro torácico em ovinos Barriga 

Negra com diferentes idades, apresentando médias de 77 cm (fêmeas) e 87 cm (machos), 

similares a essa pesquisa (Tabela 2). Tal efeito também foi observado por Dzib et al. (2011) 

em ovinos Blackbelly com um ano de idade obtendo médias de 73,3 cm (machos) e 71,1 cm 

(fêmeas), enquanto na idade adulta 86,5 cm (machos) e 77,7 cm (fêmeas); por Castro et al. 

(2012) aos 70 dias de idade; e Pinto et al. (2012) em ovinos Santa Inês com aproximadamente 

8 meses de idade médias de (70,51 fêmeas e 73,91 cm machos) entretanto Oliveira et al. 

(2014) não encontrou dimorfismo sexual em ovinos com aproximadamente um ano de idade. 

Para a largura de peito houve efeito de sexo em ambas idades avaliadas (Tabela 2). 

Diferindo de Dzib et al. (2011) com ovinos Blackbelly de um ano de idade e médias de 16,8 

cm (fêmeas) e 16,1 cm (machos); Oliveira et al. (2014) com médias de 15,75 cm (fêmeas) e 

16,24 cm (machos); e Pinto et al. (2012) com 16,87 cm para fêmeas e 17,8 cm para machos, 

que não encontrou efeito. 

Nessa pesquisa, houve efeito de sexo para largura de garupa apenas para a idade adulta 

conforme verificado na (Tabela 2). Diniz (2011) encontrou efeito em ovinos Barriga Negra 

em diferentes idades e médias (17,8 cm para as fêmeas e 15 cm para machos) e Pinto et al. 

(2012) avaliando machos e fêmeas da raça Santa Inês com aproximadamente 8 meses de 

idade encontraram médias de 13,75 cm para fêmeas e 14,10 cm para os machos; Jucá et al. 

(2014) encontraram maior largura da garupa a desmama nas fêmeas o que pode ser explicada 

pela necessidade de maior desenvolvimento da anatomia pélvica, fato importante para facilitar 

o parto, porém difere dos resultados dessa pesquisa, onde a maior largura de garupa a idade 

adulta foi dos machos, enquanto Oliveira et al. (2014) encontraram em ovinos jovens médias 

de 18,92 cm (fêmeas) e 18,90 cm (machos), não apresentando dimorfismo sexual.  

Não houve efeito de sexo para o comprimento de garupa tanto em animais jovens 

como nos adultos (Tabela 2), Discordando de Diniz (2011) que encontrou dimorfismo sexual 

em ovinos Barriga Negra em diferentes idades, apresentando médias de 18,9 cm para fêmeas 

e 23 cm para os machos; Costa Junior et al. (2006) em ovinos Santa Inês que relataram 

fêmeas dente de leite com média de 21,9 cm, superior à dos machos de 20,6 cm; Jucá et al. 

(2014) que observaram maior comprimento de garupa aos 240 dias nos machos; e Pinto et al. 

(2012) avaliando ovinos com aproximadamente 8 meses de idade encontraram médias de 

13,87 cm (fêmeas) e 15,06 cm (machos).  

Dzib et al. (2011) avaliando o perímetro da coxa em ovinos Blackbelly com um ano de 

idade, encontraram médias de 29,6 cm para as fêmeas e 29,2 cm para os machos, não 

encontrando efeito de sexo, diferindo dos dados dessa pesquisa, em que houve dimorfismo em 
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ambas as idades (Tabela 2). Pinto et al. (2012) avaliando machos e fêmeas da raça Santa Inês 

com aproximadamente 8 meses idade encontraram médias de 40,46 cm para fêmeas e 41,24 

cm nos machos, valores médios superiores aos encontrados nessa pesquisa. 

Ainda são escassas pesquisas relacionadas ao dimorfismo sexual em ovinos com 

relação ao escore de condição corporal. Poucos são os resultados encontrados na literatura e 

não foram encontrados dados que demonstrassem esse efeito em ovinos Barriga Negra. Foi 

possível observar nesse trabalho que não houve efeito de sexo para essa característica (Tabela 

2). Os valores médios para idade a primeira muda nos machos foram 3,0 e para as fêmeas 

2,18 e para a idade adulta machos 2,60 e fêmeas 2,32, classificando-os de magros a 

ligeiramente gordos. 

 

4.3. Correlações de Pearson 

 

 O objetivo do estudo das correlações aqui apresentadas foi identificar as possibilidades 

de interações entre as características de crescimentos aqui estudadas que poderão servir para a 

seleção dos animais. 12 correlações foram não significativas, ou seja, ficaram entre -0,19 e 

0,19, correspondendo a 26,66 % do total de correlações. Das 33 correlações significativas três 

foram classificadas como altas (≥ 0,70) entre as alturas de garupa e de cernelha, perímetro 

torácico e peso vivo e largura de peito e perímetro torácico; duas foram consideradas como 

baixas (≤ 0,30) entre comprimento do corpo e altura de cernelha e entre largura de garupa 

com profundidade do tórax; e 28 consideradas moderadas (0,31 – 0,69) (Tabela 3). 

 A maioria das correlações estudadas foram positivas (86,66%), corroborando com 

diversas pesquisas como Urbano et al. (2006), Gusmão Filho et al. (2009), Pinheiro e Jorge 

(2010), Cunha Filho et al. (2010) e Jucá et al. (2014), com exceção entre comprimento de 

garupa e peso vivo (-0,07), comprimento do corpo (-0,19), profundidade do tórax (-0,05), 

largura de peito (-0,02), largura de garupa (-0,09); e perímetro da coxa com comprimento de 

garupa (-0,04). É importante destacar a correlação negativa entre perímetro da coxa e 

comprimento de garupa, trazendo como consequência menor capacidade de desenvolvimento 

de musculatura na região considerada de corte nobre. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Jucá et al. (2014) em ovinos Santa Inês. 

A maior correlação encontrada foi para peso vivo e perímetro torácico (0,89), 

demostrando que essa característica morfométrica pode ser usada para estimar o peso vivo, 

conforme verificado na Tabela 3 e na análise de regressão apresentando um coeficiente de 

determinação R² = 0,8037 na Figura 6. Esse valor de R² indica que a variável independente 
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(perímetro torácico) explica 80% da variação da variável dependente (peso vivo). A 

correlação entre as alturas de garupa e de cernelha (0,88) foi alta, demonstrando um equilíbrio 

na conformação corporal dos animais e resultados semelhantes foram encontrados por 

Campelo et al. (2002) e Costa (2008); além disso, também foi alta a correlação entre largura 

de peito e perímetro torácico (0,74) explicando o desenvolvimento harmônico da região do 

tórax   

As baixas correlações entre comprimento do corpo e altura de cernelha (0,21) e largura 

de garupa com profundidade do tórax (0,26) indicaram que essas relações não podem ser 

consideradas bons critérios na avaliação de desempenho dos animais. Além disso, permite 

descrever que pode existir tanto animais altos de corpo curto como os baixos de corpo longo 

não havendo um padrão. 
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Tabela 3. Correlações de Pearson entre o peso vivo e as características de crescimento em ovinos Barriga Negra de diferentes idades. 
 

 
Peso AC AG CC PT PeT LP LG CG 

AC 0,66 

        AG 0,66 0,88 

       CC 0,37 0,21 0,19 

      PT 0,54 0,44 0,39 0,52 

     PeT 0,89 0,64 0,64 0,33 0,55 

    LP 0,69 0,55 0,57 0,40 0,54 0,74 

   LG 0,61 0,45 0,45 0,12 0,26 0,60 0,40 

  CG -0,07 0,09 0,11 -0,19 -0,05 0,03 -0,02   -0,09 

 PeC 0,64 0,54 0,52 0,10 0,35 0,62   0,51 0,36 -0,04 

AC – altura de cernelha; AG – altura de garupa; CC – comprimento do corpo; PT – profundidade do tórax; PeT – perímetro torácico; LP – largura do 

peito; LG – largura da garupa; CG – comprimento de garupa; PeC – perímetro da coxa; ECC – escore de condição corporal.
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Figura 6. Diagrama de dispersão entre peso vivo (eixo Y) e perímetro torácico (eixo X) 

mensurados em ovinos Barriga Negra com diferentes idades 

 
 

 

5. CONCLUSÃO  

 

Ficou evidente que na medida em que aumentou a idade, também aumentaram as 

características de crescimento, havendo efeito de idade sobre a maioria das observações. 

Porém e que devido aos animais cessarem o crescimento ósseo quando atingem a 

maturidade sexual as características de crescimento se tornam menos pronunciadas.  

Os índices classificaram os animais como brevilíneos e retilíneos, com maior 

desenvolvimento de pernas e bom desenvolvimento torácico. 

Foi encontrado efeito de sexo (dimorfismo sexual), para a maioria das 

características avaliadas tanto na idade a primeira muda como na adulta, observando-se 

maiores valores dos machos em relação as fêmeas. 

 As correlações foram em sua maioria positivas e moderadas e a maior correlação 

foi para peso e perímetro torácico, demostrando que o perímetro torácico foi a melhor 

medida nesse estudo para estimar o peso vivo. 
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